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			À Maria Júlia e Luiza, pelas razões de amor e afeto.


			Em memória dos amigos que partiram precocemente.


			E, claro, para aqueles que ainda resistem nesta vida Severina.


		




		

			

Prólogo


			Por que, ainda, editar um livro de poesia? Primeiro porque sou um poeta assumido; segundo, porque sou um sobrevivente do mundo analógico; e, por último, não menos importante, porque ninguém vive sem poesia.


			Como faço parte do mundo digital, achei natural escrever ao sabor do vento, assim poderei exercitar vários sentidos, sem, no entanto, fugir ao exercício maior: a poesia.


			Para melhor entender o mundo e os momentos em que passamos neste planeta, é preciso ouvir, refletir e escrever sobre as nossas sensações, debater com os outros, dialogar e ficar sempre em contato com a realidade que nos cerca.


			O ofício de escrever tem a possibilidade de aproximar pessoas, criar vínculos e fazer pensar, estimulando a convivência e reatando laços que se desfizeram pelo tempo, entre outros.
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			“Este é um livro de poesias sobre o momento atual, diferente daqueles tempos em que vivíamos em eterna felicidade!!”


		




		

			
O que escrever nesta hora?


			Em que estamos em harmonia conosco


			e com o Universo, podemos dizer


			O que quisermos


			E sentir a receptividade dos astros


			e dos humanos, pois o que queremos


			É por demais simples.


			Que o dia seja longo,


			a noite, cálida


			E o despertar, mágico,


			como há muito tempo não o temos.


			Mas o que nos impede,


			então, de sentir assim?


			Será a falta de vontade?


			Será uma resposta do destino?


			Pois tenho sensação


			De que estamos à espera de algoH


			Que se apresente


			e nos diga o que estamos fazendo


			Com as nossas Vidas


			que, hoje, andam às voltas,


			com vontade de sentir romances loucos


			E despedidas fugazes.


			Mas a cena apresentada


			É de desencontro de vontades


			Misturada a sensação de solene perdição,


			Que julgamos ser


			O ar que respiramos!
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Divagações
ao cair da tarde


			Dias de pensar


			e divagar sobre o sentido da vida


			E o que alimenta o espírito de um poeta


			que, às vezes, se nega a enxergar


			 ou mesmo a OLHAR para fora 


			Do seu mundo


			e ver que as coisas terrenas acontecem


			Com a rapidez dos desesperados


			e não com a Calma das acácias


			que florescem na primavera.


			Ver-se e ver os outros!


		




		

			
Divagações II


			Este é um exercício que todos devemos


			Fazer de vez em quando


			para que nos aproximemos


			Do espaço finito de nossas vidas,


			Do que é possível,


			E do que, realmente queremos fazer.


			E não no que está nos planos galácticos e sonhadores


			Que, por vezes, temos ou BUSCAMOS


			Como fuga da realidade


			E, ao nos depararmos com as fantasias sutis


			Que A VIDA NOS PREGA,


			Voltamos a atenção para coisas palpáveis


			Que servem de motivo


			Para seguir buscando, ainda assim,


			O espasmo d’alegria e a calma das horas


			Que servem para alimentar


			E balizam nossa existência!


		




		

			
Seguro doença


			O que queremos da vida, 


			Da parte final dela?


			Afinal, não somos imortais,


			Pois o que sabemos


			É muito pouco


			E o futuro?


			Este espaço imprevisível


			Que está à nossa espera!


			Perguntas não respondidas,


			Mas sempre esperadas,


			Nos fazem perceber


			A finitude da existência


			Nos é apresentada


			Uma velha nova face,


			Aquela do medo. 


			De ser esquecido


			De envelhecer de ficar só


			Ou de que sejamos ignorados


			Quando envelhecermos mesmo,


			Pois o que chamamos


			De terceira idade


			É uma metáfora nunca decifrada,


			Pois o que queremos,


			Mas certeza não temos,


			É saber quem


			Se encarregará de nos cuidar


			Quando não pudermos fazer as coisas


			De modo individual e com alguma habilidade,


			Ou na impossibilidade de ir e vir,


			De não poder passear


			Ou, para quem perguntar: onde estão os óculos?


			Ou a maldita caixa de remédios.


			Bem, tudo isso se passa


			Como num filme


			Do qual somos atores principais


			E no qual os inimigos invisíveis


			Se fazem presente e são 


			Eles mesmos,


			A decrepitude e a velhice,
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